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Resumo  

Neste trabalho, o objetivo e estudar o comportamento 
das propriedades estruturais e ópticas no sistema 
ternário 65TeO2-15Li2O-ZnO dopadas com diferentes 
concentrações de Cr2O3, sendo elas 0,1; 0,25; 0,35; 0,5; 
0,75; 1; 2 mol %. Serão analisadas por: Difração de 
Raios X (DRX), densidade pelo método de Arquimedes, 
espectroscopia Raman, espectroscopia no infravermelho 
por transformada de Fourier (FTIR), Calorimetria 
exploratória diferencial (DSC), absorção na região do 
ultravioleta visível (UV-Vis) e espectroscopia 
fotoacústica, para observar a influência do dopante 
Cr2O3. 

Introdução 

Dentre os vários materiais disponíveis para a aplicação 
citada acima, podemos destacar os vidros teluretos. 
Estes têm atraído atenção especial devido suas 
propriedades, como alta estabilidade térmica, baixa 
temperatura de fusão uma ampla região de transmissão, 
baixa energia de fônons quando comparados aos vidros 
silicatos1. Nos últimos dez anos o Grupo de 
Propriedades Eletrônicas e Vibracionais em Materiais 
(GPEViM-UEPG), vem trabalhando com vidros teluretos 
em diferentes composições na matriz vítrea2. A partir 
dessa vasta investigação, foi determinado que o sistema 
vítreo ternário 65TeO2-15Li2O-20ZnO (mol%) (TLZ), 
possui boas propriedades ópticas e térmicas para 
dopagem com íons luminescentes.  

Materiais e Métodos 

As amostras de vidros na composição 65TeO2-15Li2O-
20ZnO (mol%) dopadas com Cr2O3 utilizando o método 
de melt quenching em atmosfera de ar. As propriedades 
térmicas foram analisadas pela técnica de DSC 
utilizando um equipamento. As propriedades físicas 
foram analisadas pela densidade pelo método de 
Arquimedes. As propriedades estruturais foram 
analisadas pelas técnicas de DRX utilizando o 
difratômetro da marca Rigaku modelo Ultima-Iv, para o 
Raman utilizamos o espectrofotômetro da marca Bruker, 
modelo Senterra e o FTIR foi utilizado espectrofotômetro 
da marca Shimadzu, modelo IR-Prestige 21. As 
propriedades ópticas foram analisadas pelas técnicas de 
UV-Vis o equipamento utilizado foi e para o PAS foram 
realizadas em um setup home made. 

Resultados e Discussão 

A técnica de difração de raios X (DRX) foi utilizada para 
comprovar o caráter amorfo das amostras. Agora para 
os resultados da densidade utilizando o  

 
princípio de Arquimedes: densidade (𝜌), densidade de 
empacotamento do oxigênio (OPD), volume molar (V𝑚) 
e a massa molar (ML). Podemos observar que a 
inserção do óxido de cromo aumenta os valores de 𝜌, 
(OPD) e (ML). Observamos que com o aumento do 
‘dopante Cr2O3, os valores de V𝑚 diminuem, exibindo um 

comportamento oposto de 𝜌.  Para o Raman podemos 
observar que com a adição do Cr2O3 deixa de ser um 
dopante e passa a atuar como modificador de rede2. Já o 
FTIR confirma os resultados obtidos pelo Raman, onde a 
adição de Cr2O3 influência na estrutura do vidro3. Pelas 
análises de DSC percebemos que com a adição de 
dopante estabilidade térmica ΔT permanece constante. 
Para o PAS observamos que ocorre uma diminuição nos 
valores Eg com aumento do conteúdo Cr2O3 

4. 

Conclusão 

Concluímos que o dopante nas concentrações utilizadas 
neste trabalho no sistema vítreo ternário 65TeO2-15Li2O-
20ZnO, mantém o caráter amorfo das amostras. Os 
resultados das propriedades estruturais observadas no 
Raman indicam que o Cr2O3 em suas concentrações de 
dopante deixa atuar como modificador. O resultado do 
FTIR, sinaliza que o Cr2O3 deixa de atuar como dopante 
e passa modificar a estrutura. A adição do dopante 
Cr2O3 no sistema ocasiona um aumento da densidade 
indicam que teve um aumento no empacotamento na 
rede vítrea. O Cr2O3 também influencia no V𝑚, ou seja, 
provocando uma variação na densidade. Podemos dizer 
que com analise do DSC o aumento do dopante Cr2O3 as 
propriedades térmicas permaneceram constantes. 
Notamos uma tendência no band gap a diminui conforme 
o aumento na contração de Cr2O3.  
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